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Um rapazinho trabalhador 
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Por J. F. S., desenhos de CASTANÉ 

CA está Q cThe 
c- Weekly He-

rald•comas 
últimas notícias do dia! 
Quem compra o meu 
jornal? ... Saíu agora 1 ... 
. Era com éste pre­

gão que, em 1860, um 
rapazinho, sobraçando 
jornais, corria dum ex.­
trêmo ao outro a vasta 
estação do çamiJlho de 
ferro do Canaqá (Aíné~ 
rica do Norte), Qndc 
exercia, . também, a 
função de carregador 
de bag~~ens nos ve~:gões 

. que faztam o tl&\Jecto 
Canad.d.· Michigan.­
Central. 

- «T.omás !-(c)la~ 
mou ·um ·dos passagei­
ros)-dá-me um exem· 
piar .•. • . 

, O pequeno passou· 
lhe, imediatamente, o 
jornal e o comprador 
pagou com unia moe· 

da, cujo trôco não quiz , 
receber. 

E' ' 7"' c para aumen· 
tara tua emprésa, meu 
heroi. •. -(e pôs-lh,e 
amigavelmente a mão 
sôbre o ombro. Lan­
çando I)S olhos sôbre 
o jornal, continuou:) · 

- ·«Ah !· mas o. pe­
riódico . faz progres-' . SOS,, , • ,. 

- cSim, meu se­
nhor -(respondeu o 
peque n o, em cujo 
olhar, franco e pene­
trante, se adivinhava 
uma inteligência invul­
gar e um grande espí­
rito de observaÇão) .:..._ 
comprei uma modesta ' 
tipografia, combinando 
com uma agência in­
formadorafomecer-me , 

. as últimas notícias 
em cada e s t a ç :I o 
principal onde parar 
J> çoUlboic., Desta for· 
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ma, venderei mais exemplares e aumento o meu pagou o fôgo aos papeis e a tuqo mais .. ~• - res-
lucro•. pondeu o rapaz. 

Fazendo uma vénia ao passageiro, Tomás. pro- -«Vais ser despedido))- replicou, sécamente, 
seg1,1iu a distribuição do jornal, por todos acoBtido o condutor. 
com manifesta simpatia. · Comquanto as-.im sucedesse, Tomás não de-

A certa altura, o comboio deu o sinal de par- sanimou, passando a trabalhar por sua conta nas 
tida. O pequeno saltou para um dos vagões e lá esta~ões. . 
foi no desempenho det seu serviço. Encontrava-se, certo dia, na estação de Pott-

Fôra constrangido a aceitar aquele emprego, Hu1on, quando ouviu gritos lancinantes, pedindo : 
abandonando a escola primária, em virtude de soc&rro. Voltande-se, viu avançar um comboio rá-
seus pais- serem pobríssimos. -------~ . pido, ao mesmo tempo que uma 
Ao princípio, com a mira de. criança atravessava, descuida· 
obter mais proventos, limitara- damente, a linha. 
-se a vender periódicos, frutas Era tempo. Com o risco da 
e bolos nas estações, mas de- 1 própria vida, Tomás agarrou 
pois passára a escrever, impri- o pequenito, saltando para o 
mire vender, êle próprio, um lado oposto, precisamente 
pequeno jornal, montando a quando o comboio passava 
redacção e a tipografia no pró· como uma seta .•. 
prio vagão em que viajava. - «Devo-te a vida de meu 

Casualmente veio•lhe pa- filho, e ser-te-hei, por isso, 
rar às mãos um tratado de eternamente reconhecido• --
qu{mica. Tomás interessou-se disse o chefe da estação, ao 
de tal maneira por essa ciên· mesmo tempo que abraçava 
cia que, . para a estudar me· Tomás. ' I 
lhor, montou, com os lucros do .De facto, a partir désse 
jorna~ um pequeno laboratório momento, aquele homem foi 
num canto escuro do vagão. para o antigo bagageiro um I 

- ~Fôgo! fôgo! . . . » verdadeiro protector. Ensi· · 
Marchava o comboio a toda nou·lhe tudo quanto sabia de ' 

a velocidade quando se ouvi· electricidade e telegrafia Com 
ram aqueles gritos. Passagei- êsses conhecimentos, conse· 
ros e pessoal saíram apres- guiu Tomás ser nomeado tele· 
sadam~nte das carru~ens, verificando que no vá· grafista da estação. Lendo, estudando e lutando 
gão em que viajava o )Óvem jornalista se declarara sempre, inventou . o processo de fazer passar, ao 
um incêndio. A breve trecho foram pasto das cha- mesmo tempo, e em sentido contrário, duas ootí· 
mas todos os utensílios da redacçao, tipografia e das pela mesma linha de telégrafo. As primeiras 
labora\ório. experiências não deram resultado, mas Tomás tei· 

- tComo foi isto ?• -inquiriu o condutor do mou e, passado tempo, obteve completo êxito. Ex-
comboío, possuído da maior indignação. perimentou, depois, também com vantágem, um ou· 

Foi esta garrafa que tombou devido à veloci- tro aparelho para o mesmo fim, mas aperfeiçoado. 
dade do comboio. Como ela continha fósforo, pro- Como recompensa, Jiomeaiam·no engenheiro. 
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PoR AUGUSTO DE SANTA RITA • 

CERTO dia, uma macaca 
à qual nascera um filhinho, 
que só tinha uma semana, 

e que viera de Ambaca, 
lind~ cidade africana, 
dava guinchos, de contente, 
em face do macaquito. 
Embora aos olhos da gente 
o macaco fôsse· feio, 
aos olhos da mãe, "êle era 
imensamente bonito ; 
(-pudera, · 
pois se era mãi! -) 
P9rêm, 
olhava-o com tal enleio 
beijava-o com tal ardor: 
apertando-o contra o seio, 
que se diria 
ela havia 
endoidecido de amôr. 
A' falta de entendimento, 

o seu instinto materno, 
em louco arrebatamento, 
de encontro ao regaço terno, 
com tal fúria o apertava, 
que o filho, por asfixia, 
àquele abraço tão forte 
sucumbia. 

A' fOrça de idolatria, 
a mãi causara-lhe a morte. 

• • * 
Onde .se encontra, menino, 
que me estais lendo, a moral 

dést~ conto pequenino r 
Eu vos direi ,·-Que é um mal 
todo o amor em desatino, 

Que o mimo quando excessivo, 
é fuásí sempre daninho, 
Nao ftJra ~!e e ainda oirJo 
estaria o macaquinho I 

Em vista déste ditame, 
nao deveis, pots, estranhar, 
..... (embora muito vos ame;­
a tn(Je não oos amimar I 

I 

Quando do primeiro insucesso, os seus supe­
riores julgaram-no louco, despedindo-o do serviço 
ferro-viário. 

Alva Edisson, o maior sábio e inventor do século 
XX, falecido em Orange (América do Norte) a 18 
de Outubro de 1931, com 84 anos de idade. 

Como entretanto, se multiplicavam os seus in­
ventos e corria a sua fama, a União dos telégra· 
fos do Oeste pôs à disposição de Tomás, então 
com 23 anos, as oficinas de Meu/o Park. Depois, 
fez construir, em Orange, um vasto laboratório 
donde saíram as notáveis invenções do fonógrafo, 
carro eléctrico, lâmpada electrica, arco voltaico, 
telefone de pilha, máquina dínamo ele"ctrica, me· 
gafone, tcq:ímetrf?, etc. 

• • • 
Quem foi êste homem tão célebre ? Os nossos 

pequenos leitores tê·lo·hão adivinhado:-foi Tomás 

Senhor duma grande fortunõlt ganba à custa 
dum extenuante esfOrço, em favôr da ciência .e da 
humani"ade, nunca Edi5son deixou de ser o me$Dic> 
amigo do estudo, o mesmo trabalhador incanÇável, 
o mesmo espírito cheio· de tenacidade que deu:ou · 
antever, quando era ~pazinho bagageiro e jorna-
lista precoce. . 

Desprezando glórias e honrarias, rivtl' modes· 
tamente, querendo que o tratassem como simples 
electricista. 

O seu exemplo é dtgno de imitação. A sua 
memória dev.e se_r lembrada e respeitélda, 

a . F I , M 

I 



I 

VI- Informado de que sal 
de casa mUlto cedinho, 
mas ~ Escola raro vai, 
o profeuor do cZêz1nho», 
resolve escrever ao pai, , 

A CABULICE l 

II- Não se emenda o mandrião , .. 
O pai promete-lhe um brinde 
se estudar. , • Mas tudo em vão! 
Fica logando o. «Berlinde• 
acocorad~ no chão. 

vn-O pai, qt~e todo se exaUa; 
ao telefone correndo, 
combina, então, em voz alta, 
que êle, não comparecendo, 
Juatitlcaria a falta. 

VIII - Ouvindo t 
o Zé, no d 
vaia casa 
pede o N~ 
• dlz, eilCI 
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1e ralham ou quando 
, tira, estanhado, 
~nbo Fernando 
lo emprestado 
dia jogando. 

tal, logo apó1, 
dta seguinte, 

sa dos avós, 
~orte mil e vlhte, 
ll(l'ossando a voz: 

IV- Outras vezes; quando Maio 
apresenta o Céu azul, 
e o Sol esplende o SPU 1 aio 
doirado, vivo· e taful, 
lança. ao ar um papagaio. 

IX - ~Quem tala dai? ·. :, Daqui: 
é 4a casa do cZézlDbo1>; 
c aviso que prome~l. . . 
O pequeno. doent.lnho, 
hoje não pode Sr ai, • 

V. ..... A dar lição, a estudar, 
para. fazer bom exame, 
prefere andar a. apanhar, 
em ratoeiras de arame, 
as avez1nbas do ar' 

X - cQuem tala? Quem é que estA 
telefonando-me ?1 <Então 
pregunta o mestre, de lá). 
Volve·o Zé, num vozeirão: 
-cDaqui fala o meu papá!» 

6 J 



Manuel dos Santos Figueiredo 
Júnior- Recebemos a tua poesia 
destinada ao Concurso. Falta, po­
rém, saber a idade que tens. Não 
basta indicar a sérit> a que pertence, 

Dmah Fontes Machado- Re• 
cebemos o conto para o Concurso. 

!Vana -Idem. 
Fernando Alcobia- Falta a 

série e a idade. 
A. M. Behito- Recebemos as 

duas produções destinadas ao Con· 
curso. 

Vild Rosa- Monção -·Rece· 
bemos o cConto Maravilho~. 
Oxalá assim seja. 

A. G. B.- Recebemos a poe­
sia para o Concurso. 

Marta _Pia- Em resposta á sua 
pregunta temos a dizer·lhe que é 
escusado indicar a idade, visto per· 
tencer à série C. Sé os das séries 
A e B é que a devem indicar, para 
que lhes seja feita inteira justiça. 

Fernando ó- O teu alvitre 
terá realisação brevemente. Os de­
senhos e problemas serão publica­
dos a seu tempo. 

Tio Paulo 

•• )f{(ft,. 

.,"t\)HI, 

'I 

CON CU RSOS MfNSAIS 0[ PO[SIAS E CO NTOS IN fANTIS 
... 

O •Pim~·Pu'm. tem o!.::: parl":par~ do ~-Pá~Ps?Rua do Século 43, acompa-1 
aos seus pequeninos e grandes leitores, que, até nhada dum enV'elope lacrado, mencionando exte-
ao-fim·de cada mês, se encontram abertos sucessivos riormente o título da produçlo, designação do 
CO.NCURSOS DE POESIAS E CONTOS INFAN- Concurso 1.0 ou 2.0 e Série A, B ou C, conforme 
TIS, segundo a seguinte órdem : o disposto nas condições estabelecidas e contendo 

intertormente o nome, morada e idade do concor· 
rente. 1,° CONCURSO:-UMA POESIA INFANTIL 

2,0 
"' UM CONTO INFANTIL 

Os concorrentes de idade inferior a 14 anos, 
enviarão os seus trabalhos com a designação do 
C()ncurso 1,0 ou 2,0 e em letra bem legível a 
St!rle A que abrange êste limite de idade. 

Os concorrentes de 14 a 18 anos de idade, 
enviarão os seus trabalhos com a designação do 
Concurso 1.0 ou 2,0 e em letra bem legível a 
Série B que abrange êste limite de idade, 

O cPim-Pam·Puflllt publica~á, durante o mês 
imediato ao do concurso, todas as .produções que 
.obtiverem os primeiros prémios, acompanhadas 
dos retratos dos seus autores ou autoras e bem 
assim todas aquelas que o «Pim·Pam•Pum» en· 
tenda merecerem publicação. · 
. Está, pois, desde já aberto o 

PRIMEIRO CONCU RSO ME NSA L 
DE POESIAS E CONTOS INFANTIS 

Os concorrentes de idade superior a 18 anos 
-(qualquer que ela st>ja)- enviarão os seus tra· cujo praso, para entrega de ·origjnais, termina no 
balbos com a indicaç§o do Concurso 1.0 ou 2,0 'próximo dia 30 de Abril. No dia 6 de Maio será 
e em letra bem legível a St!rle C, sOb que ficam dado o resultado do concurso e no dia 13 pu-
designados. blicadas as produções que tiverem obtido os seis 

Cada produção deverá ser enviada à redacçlio primeiros prémios das Série$ A, B, e C. ·· 
No proxlmo número p~bllcaremos a llata dos prémios 
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Manuel dos Santos Figueiredo 
fl).niof!- Recebemos a tua poesia 
destinada ao Concu-rso. Falta, po­
rém, saber a idade que tens. Não 
basta indicar a sérit' a que pertence. 

Dtnah Fontes Machado- Re .. 
cebemos o conto para o Concurso. 

tvana -Idem. 
Fernando A lcobia - Falta a 

série e a idade. 
A. M. Behito - Recebemos as 

duas produções destinadas ao Con· 
curso. 

Vifd Rosa- Monçtío - ·Rece· 
bemos o «Conto Maravilb~. 
Oxalli assim séja. 

A. G. B. ~ Recebemos a poe­
sia para o Concurso. 

Marta. Pia - Em resposta á sua 
pregunta temos a dizer·lbe que é 
escusado indicar a idade, visto per· 
tencer à série C. S6 os das séries 
A e B é que a devem indic&r, para 
que lhes seja fei~ int~ira justiça. 

Fef'IUlndo 0- O teu alvitre 
terá realisação brevemente. Os de­
senhos e problemas serão publica­
dos a seu tempo. 

Tio Pfl.ulo 

.,~((tt,. 

.,')\)JJI, 
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CONCURSOS MfNSAIS O.E PO[SIAS . E CONTOS INfANTIS 
11 AT E NÇÃO 11 

do Pim--Pàm-Pum, Rua do Século 43, acompa-1 
nbada dum envelope lacrado, mencionando exte­
riormente o título da produçlo, designação do 
Concurso 1.0 ou r ~ Série A, B ou C, conforme 

O cPim-Pam·Pu~. tem o prazer de participar, 
aos seus pequeninos e grandes leitores, que, até 
ao· fim-de cada mês, se encontram abertos sucessivos 
CONCURSOS DE POESIAS E CONTOS INFAN­
TIS, segundo a seguinte órdem : 

I 

l~o CONCURSO:-UMA POESIA INFANTIL 
2;0 

,. UM CO~TO INFANTIL 

Os concorrentes de idade inferior a 14 anos, 
enviarão os ~eus trabalhos com a designação do 
CQncurso 1.0 ou ·2,0 e em letra bem legível a 
St!rie A que abrange êste limite de idade. 

Os concorrentes de 14 a 18 anos de idade, ' 
enviarão os seus trabalhos com a designaçllo do 
Concurso 1.0 ou s,o e em letra bem legível a 
Série B que abrange éste limite de idade. 

o disposto nas condições estabelecidas e contendo 
intertormente o nome, morada e idade do concor­
rente. 

O cPim-Pam-PufDit publica~, durante o mês 
imediatQ..ao do concurso, todas as produções que 
.obtiverem· os primeiros prémios, acompanhadas 
dos retratos dos seus autores 011 autoras e bem 
assim todas aquelas que o «Pim-Pam-Pum. en­
tenda merecerem publicaçi.o, 

Está, pois, desde já aberto o 

PRIMEIRO CONCURSO MENSAL 
DE POESIAS E CONTOS INFANTIS 

Os concorrentes de idaie superior a 18 anos 
-(qualquer que ela seja}- enviarão os seus tra- cajo praso, para entrega de -originais, termina no 
balbos com a indica~o do Concurso 1,0 ou 2,0 ·próximo dia 30 de Abril. No dia 6 de Maio será 
e em letra bem legível a St!rie C, sOb que ficam dado o resultado do concurso e no dia 13 pu-
designados. blicadas as produções que tiverem obtido os seis 

Ca-da produção deverá ser enviada à redacção primeiros prémios das Séries A, 8, e C. 

No proxlmo níimero p~bllcaremos a lista dos prémios 
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IIJ I · III I PeR FELIX- GATO 
DESENHOS DE CASTANÉ 

PELO pas~eio da rua, acomp,a­
nhado dé Amália, sua ata, 
o Hepriquinbo seguia lenta­

mente, sem desviar a vista do 
grande polichinelo que levava na 
ma:o, · · 

-c Vamos, depressa!. . . (reco­
mendava-lhe Amália, .de momento 
a momento). - E' já bastante 
tarde.• 

Depois de haverem atravessado 
algumas ruas, deparou-se, em fren­
te da aia e do Henriquinho, um 
ceguinho que, de ma:o estendida. 
humildemente implorou: -«Uma 
esmo linha, pelo amor de Deus !• 

Rua fóra, com seus vestidos 
arrastando, seguiam · grupos de 
senhoras, despreocupadamente, 
satisfeitas, talvez na espectativa 
duma secção num cinema onde 
um célebre filme as tentara, ou 

dum projectado passeio divertido 
e nem sequer reparavam no pobre 
cego que, em voz implorativa, 
tornava insistentemente:- «Uma 
esmolinha peló amor de Deus!.;,, 

Ou v i n dó a triste e dolorosa 
súplica, · He.nriquínbo desviou os 
olhos do polichinelo e fitou-os no 
infeliz ceguinho • 

A esquálida e ossuda ma:o do 
pobre cego, impressionou ta:o 
sensivelmente o coraçlo de Hen­
riquinho, que o fez procurar num 
bOlso, embora baldadamente, a 
esmola solicttada. · 

-«Amália, (disse, então, para 
a áia) dá-me alguma coisa para 
dar ao ceguinho ... 

Contudo, cheia de pena, ela 
verifica, também, que nada leva 
consigo. · 

Num desapóntamento, o Hen­
dqllinho crava de novo os olhos 
na mâo suplicante, implorando 
numa ansiedade a esmola que de 
nenhuma parte lhe vem. 

-«Pelo amor ·de Deus, se­
nhore's, uma esmo linha! ... , 

Súbitamente, Henriquioho, num 
gesto rasgado, vendo-se sem di­
nheiro para dar ao ceguinho, le­
vanta o braço e põe o polichinelo 
na m~o do ~fe~~ mendigo. 

-«Que e tSto ..••• • pregunta, 

F I 

surpr~so, o cego, tateando o bo­
neco. 

Amália, enternecida, com os 
olhos marejados de lágrimas, elu· 
cida•o, explicando-lhe o 'generoso 
motivo da oferta de Henrique. 

Entre soluços, que obrigam os 
transeúntes a parar, o cégo abraça 
-o pequenino exclamando: · 

-«Deus te abençOe, alliinho 
da Terra! Em toda a minh~ vida, 
a mais linda esmolac que recebi, 
foi esta !• 

Um dos sujeitos que presen· 
ciara a C~l,la, dirigindo~se ao ce­
guinho, exclamou comovipo : -
cVenba comigo, bom hómem, que, 
de hoje em· diante nada lhe fal­
tará, graças. ao belo exemplo que 
êste bom menino me deu !• . 

E Heoriquinho, ao lado. de · sua 
áia, voltou para casa1 satisfeito, 
entre as aclamações do~ circuns­
tantes. 

I 

M 
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